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Estudos Bíblicos Rosacruzes: Significância Esotérica de alguns pontos - Evangelho Segundo S. 

Mateus: Capítulo 5 - Versículos de 17 a 19 

Introdução 

Há vários motivos, todos importantíssimos, que faz o Estudante Rosacruz se aplicar nos estudos da Bíblia. 

E os Ensinamentos Rosacruzes ajuda muito a compreender os Ensinamentos Esotéricos contidos nesse 

importantíssimo livro.  

Um dos motivos importantíssimos é que na Bíblia aprendemos o modo de ver a Missão do Cristo, que está 

muito bem detalhado na Bíblia. 

Os nossos irmãos e as nossas irmãs que praticam o Cristianismo Popular aceitam que o Cristo veio e 

cumpriu Seu Plano Salvador num ministério de três anos entre nós. Depois nos deixou como paráclito, 

como consolador, o Espírito Santo, que nos preparará para a segunda Vinda, “nas nuvens”. Como não 

entendem o sentido profundo destas afirmações, revelam também sua carência. 

Nós, que nos esforçamos para praticar o Cristianismo Esotérico, compreendemos que a realização Cristã é 

interna, pessoal, intransferível. Portanto, é fácil chegar à conclusão lógica que enquanto encararmos a 

Bíblia (particularmente o Novo Testamento) como algo externo, estaremos protelando nossa realização.  

Lembremos aqui o ensinamento de S. Paulo foi bem claro: “Deveis inscrever as Leis na tábua de carne de 

vosso Coração”. Quando estudarmos tal Epístola isso ficará mais claro. Por enquanto aceite isso como um 

convite para que cada um de nós se esforce para que seja uma lei em si mesmo! 

Outro motivo importantíssimo? “A Bíblia foi nos dada pelos Anjos do Destino” – os mesmos que nos 

ajudam a escolher o Panorama dessa Vida aqui, os mesmos que colocou na cabeça do espermatozoide do 

nosso pai atual o Átomo-semente do nosso Corpo Denso e no útero da nossa mãe atual a matriz do nosso 

Corpo Vital para que houvesse a fecundação e, consequentemente, pudéssemos ter mais uma vida aqui – “e 

que estando acima de todos os erros dão a cada um e a todos exatamente o que necessitam para o seu 

desenvolvimento. Por conseguinte, se procurarmos a Luz, a encontraremos na Bíblia.” 

Portanto, o Estudante Rosacruz que não estuda a Bíblia, mas que insiste em repetir todas as vezes que 

oficia o Ritual do Serviço Devocional do Templo a frase acima está, isso sim, proclamando a sua 

ignorância para ele mesmo, como disse Max Heindel, não é? 
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Trecho do Texto do Capítulo 5 

17Não penseis que vim revogar a Lei e os Profetas. Não vim revogá-los, mas dar-lhes pleno cumprimento, 

18porque em verdade vos digo que, até que passem o céu e a terra, não será omitido nem um só ‘i’, uma só 

vírgula da Lei, sem que tudo seja realizado. 19Aquele, portanto, que violar um só desses menores 

mandamentos e ensinar os homens a fazerem o mesmo, será chamado o menor no Reino dos Céus. Aquele, 

porém, que os praticar e os ensinar, esse será chamado grande no Reino dos Céus. 

A Significância Esotérica de “Não penseis que vim revogar a Lei e os Profetas. Não vim revogá-los, 

mas dar-lhes pleno cumprimento” 

Ele estava apenas afirmando a condição das quatro Dispensações que estamos passando atualmente 

(aproveite e faça um exame de consciência sincero e veja onde você se encontra atualmente. Veja: não é 

onde você gostaria de estar, MAS onde você está expresso pelo seu modo de crer e de praticar sua crença). 

Vamos, resumidamente, apresentá-las. Na Primeira Dispensação, por meio do medo e do temor, adoramos a 

Deus a Quem começamos a pressentir, e para agradá-Lo fazemos sacrifícios físicos (inclusive humanos), 

como fazem, por exemplo, os fetichistas atualmente. 

Na Segunda Dispensação aprendemos a olhar a Deus como um Doador de todas as coisas e a esperar d'Ele 

benefícios materiais, agora e sempre. Sacrificamos por avareza (muitas vezes do nosso “melhor bem 

material”), esperando que o Senhor nos dê cem por um, ou para nos livrarmos do castigo imediato, como 

pragas, guerras, etc. 

Na Terceira Dispensação aprendemos a adorar a Deus com orações e a viver a vida em bondade; a cultivar 

a fé num Céu onde obteremos recompensas no futuro, e a nos abster do mal, para que possa nos livrar do 

castigo futuro do Inferno. 

Na Quarta Dispensação chegamos a um ponto em que podemos agir bem sem pensar na recompensa ou no 

castigo, simplesmente porque “é justo agir retamente”. Amamos o bem por ser o bem e procuramos ordenar 

nossa conduta de acordo com esse princípio, e sem termos em conta nosso benefício ou desgraça presente, 

ou os resultados dolorosos em algum tempo futuro. 

Compreendamos que a Terceira e a Quarta Dispensações são conhecidas como Dispensações Cristãs, pois 

foram e estão sendo nos ensinadas por Cristo, sendo que a Terceira é preconizada por quem pratica o 

Cristianismo Popular e a Quarta é preconizada por quem pratica o Cristianismo Esotérico. 

Já a Primeira e Segunda Dispensações são conhecidas como Dispensações Jeovísticas, pois foi nos 

ensinadas por Jeová, o criador de todas as Religiões de Raça. 
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Apenas para você ter mais parâmetros para se comparar: quando nós estávamos vivendo na longínqua 

Época Atlante (estamos na Época Ária) e conseguimos construir veículos como integrantes da Raça dos 

Semitas Originais chegamos à Segunda Dispensação pela primeira vez. 

Se olharmos para nós e para o nosso redor (em todo o mundo, e pararmos de olhar só para o nosso umbigo, 

como muitos o fazem) conseguiremos identificar essas quatro Dispensações sendo vivenciadas por muitos 

irmãos e muitas irmãs, inclusive a Primeira e Segunda ainda. Senão por nós mesmos! 

A Significância Esotérica de “passem o céu e a terra” 

Aqui aparece nessa frase que estamos estudando: ...porque em verdade vos digo que, até que passem o céu 

e a terra, não será omitido nem um só ‘i’, uma só vírgula da Lei, sem que tudo seja realizado. 

O que será que Cristo quis nos ensinar com “passem o céu e a terra”? Pois a frase nos informa que somente 

quando isso acontecer “tudo estará realizado”! 

Aprendemos na Fraternidade Rosacruz que isso só acontecerá quando nos emanciparmos completamente 

pelo Amor. Aí sim nos elevaremos além da Lei, pois nos converteremos nós mesmos numa Lei. E aí surge 

outra pergunta? Quando isso deve ocorrer, com quem queira que ocorra? Hoje estamos na Era de Peixes 

que é uma das três Eras da Época Ária, que por sua vez é uma das sete Épocas pelas quais estamos 

passando e que ocorrem na metade da quarta Revolução do Globo D desse Período Terrestre. E, pasmem, 

ocorrerá na próxima Era, a Era de Aquário, a qual já estamos sentindo as fortes influências dela, pois 

estamos na sua “Órbita de Influência”. Graças a Deus muitos irmãos e muitas irmãs já chegaram lá e já se 

“converteram em uma Lei em si mesmo”. 

A Significância Esotérica de “Reino dos Céus” 

Resumidamente é: o Esquema de Evolução, o Caminho de Evolução e a Obra de Evolução no qual todos 

nós estamos inseridos e percorrendo, como peregrinos, longe do nosso verdadeiro lar. 
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A Significância Esotérica de ser chamado “pequeno” ou “grande” no “Reino dos Céus” 

Aqui Cristo nos ensina que “quem violar um só desses menores mandamentos e ensinar os homens a 

fazerem o mesmo”. Esses são os nossos irmãos e nossas irmãs que lutam tão tenazmente para adquirir 

conhecimento como o avaro se esforça para acumular ouro; que não hesitam em usar qualquer meio, ou 

subterfúgio, para alcançar seu almejado intento – violam; que juntam e recolhem para si mesmo um vasto 

repertório intelectual. E isso consiste em atitude tão egoísta quanto a do avaro amealhando seu tesouro. Tal 

postura bloqueia, de fato, as portas que conduzem a uma sabedoria maior. 

Esse irmão ou essa irmã será o “menor no Reino dos Céus”, ou seja, caminhará sempre pela dor, pelo 

sofrimento, hóspede constante no Purgatório e na Região Limítrofe e quiçá candidato a se perder nesse 

Esquema de Evolução indo para o cone sombrio da Lua! 

Agora aquele que “que os praticar e os ensinar” são os irmãos e as irmãs que compreenderam a 

responsabilidade de viver os Ensinamentos Cristãos e levam esses ensinamentos aos outros por meio do 

exemplo nas suas vidas. Compreenderam e vivenciam diligentemente as oportunidades e as aproveitam, 

pois entendem que “a quem muito é dado, muito será exigido”. Esse irmão ou essa irmã será o “grande no 

Reino dos Céus”, ou seja, caminhará muito mais pelo amor e pelo regozijo de dever cumprido, hóspede 

cada vez mais raro no Purgatório, dificilmente visitará a Região Limítrofe e ao contrário de ir para um 

Campo de Desintegração como é o cone sombrio da Lua, se torna um candidato para habitar um Campo de 

Evolução mais avançado do que esse agora, o Campo de Evolução da Era de Aquário na Região Etérica do 

Mundo Físico. 

Muitos outros pontos de significância Esotérica para os Estudos Bíblicos Rosacruzes existem nesse 

Capítulo, mas como se repetirá ao longo desse Evangelho e dos outros que estudaremos, a fim de não ficar 

extenso – e, também, porque em outras partes do Novo Testamento alguns desses eventos é mais detalhado 

– vamos tratá-los nesses momentos mais oportunos. 

Você pode complementar esse Estudo assistindo o vídeo no nosso canal do YouTube (Canal de Vídeos da 

Fraternidade Rosacruz em Campinas-SP-Brasil) da nossa Reunião de Estudos Bíblicos, onde há mais 

https://www.youtube.com/@fraternidaderosacruzcampinasbr/videos
https://www.youtube.com/@fraternidaderosacruzcampinasbr/videos
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informações e ótimas perguntas para se aprofundar nesses assuntos. Eis o link: Estudos Bíblicos 

Rosacruzes: Significância Esotérica de alguns pontos - Evangelho Segundo S. Mateus: Capítulo 5 - 

versículo de 17 a 19. 

https://youtu.be/bpXx7EIDInw?si=yRdeUawh9lwAhnNH
https://youtu.be/bpXx7EIDInw?si=yRdeUawh9lwAhnNH
https://youtu.be/bpXx7EIDInw?si=yRdeUawh9lwAhnNH

